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RESUMO: O artigo abordou a temática da geração digital e seu impacto no percurso escolar, com foco nas 

possibilidades e desafios enfrentados pelos professores. O objetivo principal foi analisar como as características 

dessa geração influenciam o processo de ensino-aprendizagem e identificar as adaptações necessárias nas práticas 

pedagógicas. A metodologia adotada foi a pesquisa bibliográfica, que permitiu o levantamento e a análise de 

publicações recentes sobre o tema. Com base em autores como Marcelo (2023), Dutra (2024) e Reis e Negrão 

(2022), foram investigadas as características dos alunos da geração digital, sua interação com o conhecimento e os 

desafios impostos aos docentes na incorporação de tecnologias. No decorrer do estudo, constatou-se que, embora 

as tecnologias digitais ofereçam oportunidades significativas para um ensino mais participativo e interativo, sua 

integração eficaz exige uma formação contínua dos professores e suporte institucional. Foi evidenciado que os 

educadores, muitas vezes, enfrentam dificuldades e resistência na adaptação de suas práticas pedagógicas. 

Concluiu-se que, para que o potencial das tecnologias digitais seja plenamente realizado, é essencial uma 

abordagem que valorize a preparação docente e o equilíbrio entre inovação e práticas pedagógicas sólidas. A 

inserção de tecnologias, portanto, deve ser uma ferramenta de enriquecimento da experiência de ensino, 

promovendo uma educação que esteja alinhada às demandas contemporâneas e que respeite o papel fundamental 

dos professores. 
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ABSTRACT: The article addressed the topic of the digital generation and its impact on school careers, focusing 

on the possibilities and challenges faced by teachers. The main objective was to analyze how the characteristics 

of this generation influence the teaching-learning process and identify the necessary adaptations in pedagogical 

practices. The methodology adopted was bibliographical research, which allowed the survey and analysis of 

recent publications on the topic. Based on authors such as Marcelo (2023), Dutra (2024) and Reis and Negrão 

(2022), the characteristics of students of the digital generation, their interaction with knowledge and the 

challenges imposed on teachers when incorporating technologies were investigated. During the study, it was found 

that, although digital technologies offer significant opportunities for more participatory and interactive teaching, 

their effective integration requires continuous teacher training and institutional support. It was evidenced that 

educators often face difficulties and resistance in adapting their pedagogical practices. It was concluded that, for 

the potential of digital technologies to be fully realized, an approach that values teacher preparation and the 

balance between innovation and solid pedagogical practices is essential. The insertion of technologies, therefore, 

should be a tool to enrich the teaching experience, promoting education that is aligned with contemporary demands 

and that respects the fundamental role of teachers. 
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1 Introdução 

O avanço tecnológico e a digitalização da sociedade têm provocado transformações 

significativas em diversos aspectos da vida cotidiana, especialmente no ambiente educacional. 

A chamada "geração digital", composta por indivíduos que cresceram imersos em um mundo 

de dispositivos eletrônicos e conectividade constante, traz novos desafios e oportunidades para 

o sistema escolar. Essas mudanças não apenas afetam os métodos de ensino, mas também 

demandam uma adaptação contínua dos professores, que precisam desenvolver novas 

competências para lidar com os alunos dessa era tecnológica. Segundo Marcelo (2023), a 

inserção de ferramentas digitais no ambiente educacional tem potencial para enriquecer as 

práticas pedagógicas, mas exige preparação adequada dos educadores. 

A relevância do tema se evidencia pela necessidade de compreender como o processo 

de ensino-aprendizagem é impactado pelas características da geração digital e de identificar as 

estratégias que os professores podem adotar para acompanhar essas transformações. Dutra 

(2024) ressalta que as tecnologias digitais, quando bem integradas, podem promover uma 

aprendizagem ativa e colaborativa, essencial para o desenvolvimento de habilidades como 

pensamento crítico e resolução de problemas. Contudo, muitos professores ainda enfrentam 

dificuldades para incorporar essas tecnologias de forma significativa, o que reforça a 

importância de uma formação continuada voltada para o uso pedagógico das mesmas. 

No contexto escolar, a geração digital demanda práticas de ensino que vão além do 

modelo tradicional e passem a incorporar metodologias que se alinhem ao seu perfil, 

caracterizado por um alto grau de interatividade e preferência por formatos multimídia. Marcelo 

(2023) argumenta que os alunos de hoje estão acostumados a um fluxo constante de 

informações e exigem estímulos que prendam sua atenção, o que obriga os educadores a 

repensarem suas abordagens e a utilizarem recursos tecnológicos que sejam, ao mesmo tempo, 

educativos e envolventes. 

Por outro lado, a introdução de tecnologias na educação também traz controvérsias e 

desafios que precisam ser analisados. Entre os pontos de divergência, estão as preocupações 

relacionadas à dependência excessiva de recursos digitais e ao impacto potencialmente negativo 

no desenvolvimento de habilidades sociais e cognitivas. Reis e Negrão (2022) destacam que, 

durante a pandemia de Covid-19, a utilização intensiva das tecnologias expôs a falta de preparo 

de muitos docentes e revelou desigualdades de acesso entre alunos, o que reforça a necessidade 

de políticas públicas que garantam a equidade digital e uma formação robusta para os 

educadores. 
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É importante, ainda, considerar as possíveis resistências dos próprios professores em 

relação à adoção de novas tecnologias. Como Dutra (2024) menciona, essa resistência pode 

estar ligada a uma percepção de sobrecarga de trabalho e à falta de segurança com o uso dessas 

ferramentas, o que impacta diretamente a implementação de práticas inovadoras em sala de 

aula. Marcelo (2023) também observa que, para que a adoção da tecnologia seja eficaz, ela 

precisa ser acompanhada de uma abordagem pedagógica que valorize a interatividade e a 

autonomia dos alunos. 

Os objetivos deste estudo são analisar o percurso escolar da geração digital e discutir as 

possibilidades e impactos que essas mudanças trazem para a prática docente. Pretende-se, 

portanto, explorar as principais implicações da incorporação das tecnologias digitais no ensino, 

com ênfase nas vantagens e nas dificuldades enfrentadas pelos educadores. Além disso, 

abordaremos como a formação docente pode evoluir para atender às demandas de um contexto 

cada vez mais digitalizado, levando em conta as perspectivas de autores como Marcelo (2023), 

Dutra (2024) e Reis e Negrão (2022). 

A metodologia utilizada neste artigo é uma pesquisa bibliográfica, que se baseia na 

análise de publicações acadêmicas recentes para construir um embasamento teórico consistente. 

Para isso, foram revisados artigos e estudos que discutem os impactos da geração digital na 

educação e as práticas pedagógicas contemporâneas que visam atender a essa nova realidade. 

A pesquisa inclui uma análise crítica dos textos de Marcelo (2023), Dutra (2024) e Reis e 

Negrão (2022), que oferecem insights fundamentais sobre a interação entre tecnologia e ensino. 

Este artigo está estruturado em duas seções principais. Na primeira, intitulada "A 

geração digital e seu percurso escolar", discutiremos as características dessa geração e como 

seu modo de aprender e interagir com o conhecimento transforma a dinâmica escolar. Na 

segunda seção, "Possibilidades e impactos para os professores", abordaremos os desafios e as 

oportunidades que as tecnologias digitais trazem para o papel do professor e como a formação 

continuada pode responder a essas demandas. 

 

2 A Geração Digital e seu Percurso Escolar 

A geração digital, frequentemente chamada de "nativos digitais", representa um grupo 

de estudantes que cresceu em um ambiente permeado por tecnologias digitais, o que moldou 

suas formas de aprendizagem, comunicação e interação com o conhecimento. Conforme 

Marcelo (2023), essa familiaridade com a tecnologia exige que a escola adapte suas 

metodologias de ensino para engajar esses alunos que, em grande parte, possuem um perfil mais 
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visual e interativo. Para eles, a aprendizagem tradicional, centrada na transmissão de conteúdo, 

tende a não corresponder às suas expectativas de envolvimento e dinamismo. 

O percurso escolar dessa geração envolve desafios e oportunidades. Dutra (2024) 

destaca que, quando bem implementadas, as tecnologias digitais podem fomentar um ensino 

mais participativo, onde o aluno assume um papel mais ativo no processo de aprendizagem. 

Essa abordagem promove o desenvolvimento de competências como pensamento crítico, 

criatividade e colaboração. No entanto, essa transição demanda que os professores se adaptem 

a novos papéis, tornando-se facilitadores e mediadores do conhecimento em vez de meros 

transmissores de informações. 

Marcelo (2023) enfatiza que a adaptação do ensino para a geração digital vai além da 

simples introdução de recursos tecnológicos na sala de aula; é necessário que esses recursos 

sejam integrados de forma pedagógica e estratégica. As ferramentas digitais têm potencial para 

enriquecer o processo de ensino-aprendizagem, mas exigem uma preparação docente adequada. 

"A presença de tecnologias sem um planejamento pedagógico que envolva práticas inovadoras 

não assegura o sucesso educacional" (Marcelo, 2023). 

No entanto, essa adaptação não é isenta de dificuldades. Reis e Negrão (2022) apontam 

que a pandemia de Covid-19 expôs a carência de infraestrutura e o despreparo de muitos 

professores para a utilização eficaz das tecnologias. Durante o ensino remoto, as desigualdades 

no acesso a dispositivos e à internet tornaram-se evidentes, impactando o percurso escolar de 

milhares de alunos. Para minimizar esses desafios, é fundamental que políticas públicas 

promovam a equidade digital e a formação contínua de professores para que possam utilizar a 

tecnologia de forma significativa e inclusiva (Reis & Negrão, 2022). 

A resistência de parte do corpo docente em adotar novas tecnologias pode ser atribuída 

à percepção de sobrecarga de trabalho e à falta de confiança no uso de novas ferramentas 

digitais. Dutra (2024) ressalta que muitos professores temem que as mudanças tecnológicas 

imponham um ritmo constante de atualização, o que pode ser desgastante. Por isso, é crucial 

que a formação docente não se limite ao domínio técnico, mas também aborde formas de 

integrar essas ferramentas de forma eficaz em suas práticas pedagógicas, promovendo a 

segurança e o bem-estar do educador. 

O percurso escolar da geração digital, portanto, envolve um processo de transformação 

no qual as tecnologias desempenham um papel central. Essa nova dinâmica educacional requer 

que os professores repensem suas metodologias e se preparem para atuar como facilitadores em 

um contexto que valoriza a interatividade e a autonomia do aluno. Como Marcelo (2023) 
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salienta, a verdadeira inovação na educação ocorre quando as ferramentas digitais são usadas 

para construir um aprendizado ativo e colaborativo, adaptado às necessidades e expectativas da 

geração digital. 

 

3 Possibilidades e Impactos para os Docentes 

As possibilidades e os impactos que a geração digital traz para os professores são 

diversos e vão além da simples inserção de tecnologia em sala de aula. Conforme Dutra (2024), 

a introdução de ferramentas digitais possibilita uma maior diversificação das práticas 

pedagógicas e uma maior interatividade nas aulas. As plataformas educacionais, aplicativos e 

recursos multimídia oferecem aos professores uma gama de estratégias para tornar o ensino 

mais atrativo e adaptado às necessidades dos alunos. No entanto, essa adaptação requer que os 

educadores estejam dispostos a explorar essas ferramentas e a se afastar de metodologias 

tradicionais. 

O impacto dessa transformação sobre os professores é notável e envolve tanto benefícios 

quanto desafios. Marcelo (2023) argumenta que, quando os professores conseguem incorporar 

a tecnologia de forma significativa, eles conseguem promover uma aprendizagem mais rica e 

que incentiva a autonomia dos alunos. “A integração de recursos digitais de forma estratégica 

transforma o papel do professor, que passa a ser um facilitador da construção do conhecimento” 

(Marcelo, 2023). Entretanto, essa mudança requer mais do que apenas vontade; demanda 

suporte institucional, recursos adequados e formação continuada. 

A formação de professores surge como um ponto central nesse contexto. Reis e Negrão 

(2022) observam que a pandemia de Covid-19 acelerou a necessidade de adaptação digital e 

evidenciou a importância da capacitação dos docentes. Muitos professores, ao serem expostos 

a plataformas de ensino remoto, enfrentaram dificuldades não apenas no manejo das 

ferramentas, mas também na adaptação das práticas pedagógicas para o ambiente virtual. Essa 

situação destacou a importância de programas de formação continuada que não só ensinem a 

usar a tecnologia, mas também abordem metodologias de ensino que maximizem o potencial 

dessas ferramentas (Reis & Negrão, 2022). 

Apesar das oportunidades, a adaptação à nova realidade educacional pode gerar 

sentimentos de insegurança entre os docentes. Como observa Dutra (2024), muitos professores 

percebem a adoção de novas tecnologias como uma carga adicional ao seu trabalho, o que pode 

resultar em resistência. Para que essa resistência seja minimizada, é necessário que haja um 

suporte adequado, que inclui desde treinamentos específicos até políticas que reduzam o 
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impacto da transição tecnológica no dia a dia dos professores. Dessa forma, a introdução de 

tecnologia não deve ser vista como um fim em si mesma, mas como uma ferramenta que apoia 

e complementa as práticas pedagógicas. 

Marcelo (2023) ressalta que o impacto positivo da tecnologia no ensino depende da 

capacidade dos professores de utilizá-la para promover uma aprendizagem mais envolvente e 

eficaz. Isso inclui o uso de recursos que facilitem a participação ativa dos alunos e incentivem 

a colaboração. Para muitos professores, essa mudança de abordagem é desafiadora, pois implica 

sair da zona de conforto e adotar práticas que demandam mais planejamento e criatividade. No 

entanto, quando bem implementadas, essas práticas podem resultar em um ensino mais 

significativo e alinhado às expectativas da geração digital. 

Em suma, as possibilidades que a geração digital traz para a educação são vastas, mas 

os impactos sobre os professores devem ser cuidadosamente considerados. Como apontam Reis 

e Negrão (2022), é imprescindível que os educadores recebam formação e apoio contínuos para 

enfrentar as exigências dessa nova era. Dessa forma, a inserção de tecnologias no ensino pode 

se tornar um processo transformador que valoriza o papel do professor e enriquece o percurso 

escolar dos alunos, contribuindo para uma educação mais conectada com as realidades e 

desafios contemporâneos. 

 

Considerações Finais 

As considerações finais deste estudo reforçam a relevância de compreender como a 

geração digital impacta o ambiente escolar e quais são as implicações para os professores. 

Retomando os objetivos, buscou-se analisar o percurso escolar dessa geração e discutir as 

possibilidades e desafios que ela traz para as práticas pedagógicas. Ao longo do trabalho, 

constatou-se que a presença de tecnologias digitais pode enriquecer a aprendizagem e promover 

uma abordagem mais ativa e colaborativa, mas demanda uma formação adequada dos docentes 

para que possam utilizá-las de forma eficaz. Os pontos discutidos mostraram que, embora a 

tecnologia tenha o potencial de transformar o ensino e alinhar as práticas escolares às 

expectativas da geração digital, essa integração não está isenta de dificuldades. A falta de 

preparo e o sentimento de sobrecarga são desafios enfrentados por muitos professores, que 

precisam se adaptar a um novo papel de facilitadores da aprendizagem. Ficou claro que o 

suporte contínuo e a capacitação são essenciais para que os educadores possam incorporar a 

tecnologia de forma significativa e positiva, proporcionando um ensino mais interativo e 

eficiente. 
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Conclui-se que as possibilidades oferecidas pela tecnologia no contexto educacional só 

se concretizam plenamente quando há uma preparação sólida dos professores e um ambiente 

que suporte essa transformação. Os impactos são amplos, tanto em termos de engajamento dos 

alunos quanto na evolução das práticas pedagógicas, mas requerem esforços conjuntos entre 

políticas educacionais, formação docente e práticas inovadoras. Assim, o estudo evidencia a 

importância de uma abordagem equilibrada, em que as tecnologias sejam aliadas que 

potencializem o aprendizado e valorizem o papel fundamental do professor no processo 

educativo. 

 

Referências Bibliográficas 

Dutra, I. T. L., & colaboradores. (2024). O impacto das tecnologias digitais no processo de 

ensino-aprendizagem. São Paulo, SP: Editora Acadêmica. 

Marcelo, C. D., & colaboradores. (2023). Geração digital e as transformações pedagógicas. Rio 

de Janeiro, RJ: Editora Ilustração. 

Reis, D. A., & Negrão, F. C. (2022). O uso pedagógico das tecnologias digitais: do currículo à 

formação de professores em tempos de pandemia. Brasília, DF: Fundação Carlos Chagas. 


